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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

Luis Fernando Diniz Naso, representante do Instituto Universal Brasileiro, protocolou junto a este Egrégio Conselho esclarecimentos e orientações sobre como proceder quanto à certificação do aluno Almir José Duarte.

Conforme informações constantes nos autos, a situação do aluno em tela é a seguinte:

1. em 22-05-00, efetuou sua  matrícula para cursar a 2ª e a 3ª séries do ensino médio no Instituto Universal Brasileiro;

2. em 22-07-00, realizou provas presenciais referentes à 2ª série do ensino médio nas disciplinas de História e Geografia obtendo aprovação;

3. em 16-09-00, realizou provas presenciais também referentes à 2ª série do ensino médio nas disciplinas de Língua Portuguesa e Literatura obtendo aprovação;

4. no período de 16-09-00 a novembro de 2001, não realizou mais nenhuma prova presencial para eliminar as disciplinas restantes da 2ª série do ensino médio;

5. em novembro de 2001, inscreveu-se e prestou exames na Escola SENAI Mariano Ferraz (Instituição devidamente credenciada pela Deliberação CEE Nº.14/2001 para realizar exames presenciais) e obteve aprovação em todas as disciplinas.

6. Retirado o resultado dos exames (provas) presenciais na Escola SENAI Mariano Ferraz, o aluno foi orientado para “encaminhar o Atestado de Eliminação fornecido à escola onde está matriculado para expedição do Certificado de Conclusão do curso do Ensino Médio.”

Diante do exposto, o Instituto Universal Brasileiro solicita esclarecimento e orientação para o caso, pois entende que:

a) o aluno matriculado anteriormente a 20-04-2001 está isento de realizar os exames presenciais em outra instituição de ensino;

b) o aluno matriculado após 20-04-2001 só poderá se submeter a exames presenciais em instituições devidamente credenciadas pela Deliberação CEE nº. 14/2001 após cumprir todo o projeto pedagógico da escola autorizada a ministrar o curso.

1.2. APRECIAÇÃO

A Deliberação CEE nº14/2001 dispõe em seu Art. 1º:

“ Os alunos matriculados a partir de 20 de abril de 2001, em cursos de ensino fundamental e médio, autorizados com fundamento nas Deliberações CEE nºs 11/98 e 09/99, somente poderão receber seu certificado de conclusão após comprovarem em exame presencial realizado em instituições especificamente credenciada para esse fim.

‘§ 1º Ficam mantidas todas as demais  exigências constantes do projeto pedagógico da instituição autorizada a ministrar o curso.

‘§ 2º O cumprimento dessas exigências e a regularidade dos atos continuam sob a supervisão e fiscalização dos órgãos próprios da Secretaria de Educação.

‘§ 3º A expedição do certificado de conclusão continuará sendo da instituição autorizada a ministrar o curso, a quem compete zelar pela autenticidade e arquivo dos documentos que comprovem a aprovação no exame final.”   

Para ter seu certificado de conclusão deveria ser aprovado após cumprir todas as demais exigências constantes do projeto pedagógico da Instituição em que está devidamente matriculado.

Todavia, considerando o momento de implantação do processo de avaliação, assim como  o objetivo dos exames presenciais, de avaliação final por instituição especialmente credenciada, entende-se que o Instituto Universal Brasileiro a seu critério pode, excepcionalmente, expedir o certificado de conclusão do ensino médio ao aluno em questão.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, responda-se ao Instituto Universal Brasileiro que, a seu critério e em caráter excepcional, poderá expedir o certificado de conclusão do ensino médio ao aluno Almir José Duarte.

São Paulo,  28 de julho  de 2001

a) Consª.Sonia Teresinha de Sousa Penin

                              Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Arlete Scotto, Fábio Kalil Fares Saba, Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli, Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 28 de agosto de 2002.

a) Consª.Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães 

                       Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de setembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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